
�Estudantes, pesquisadores, empre-
sários e profissionais da área Odontoló-
gica têm no CIOSP um ponto de encon-
tro já reconhecido para além das fron-
teiras nacionais. Vindos de várias par-
tes do Brasil e de vários outros países,
os congressistas aproveitam o grande
evento para terem acesso a novas tec-
nologias de produtos e serviços, am-
pliarem suas relações comerciais e pes-
soais, fazerem negócios e, sobretudo,
aprenderem muito, em uma troca con-
tínua.

Os cursos oferecidos em todas as
áreas da Odontologia costumam ter sa-
las lotadas das 10h às 18h. Além da

grade teórica, que conta com mais de
400 horas de cursos, o público conta
com workshops e hands-on durante to-
dos os dias do evento. 

A grade científica do CIOSP deste
ano reúne os melhores profissionais
em suas áreas, tanto do Brasil como de
outros países, a exemplo de Jorge Per-
digão, Jonathan Levine e Chuck Hug-
hes (Estados Unidos), Alan Jeroff (Ca-
nadá), Jorge Vera (México), Enrique
Jadad (Colômbia), Carlos Arriola (Pa-
raguai), Hernán Rosauro (Bolívia),
Hagay Shemesh (Holanda) e Paul
Lambrechts (Bélgica). 

A mestranda em Odontologia Sue-
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�O ENAT, Encontro Nacional de Auxi-
liares e Técnicos em Saúde Bucal, pro-
porciona aos TSBs e ASBs uma oportuni-
dade de aprimoramento profissional.
Criado em 2011, a 4ª edição do evento
ocorre nos dias 29 e 30 de janeiro, para-
lelamente ao 34º CIOSP. 

Desde a aprovação da Lei nº
11.889/2008 que regulamenta o exercí-
cio das profissões de Técnicos de Saúde
Bucal (TSBs) e Auxiliares de Saúde Bu-
cal (ASBs), vem aumentando a cada dia
a visão e o reconhecimento sobre a im-
portância destes profissionais como au-
xiliares da equipe de Odontologia. 

Nesta entrevista, o presidente do
congresso, Edélcio Francisco Anselmo,
fala sobre o evento que reúne cirur-
giões-dentistas, técnicos e auxiliares bu-
cais para debater projetos, ações, neces-
sidade de atualização e a evolução das
áreas profissionais de TSB e ASB.

today: Em termos quantitativos e
qualitativos, como você avalio as
primeiras edições do evento?

O 3º ENAT veio preencher uma la-
cuna na questão de educação conti-
nuada para o Auxiliar e Técnico em
Saúde, bucal na medida em que ofere-
ceu uma grade científica de excelente

qualidade com vistas ao aprimora-
mento profissional dos recursos huma-
nos auxiliares em Odontologia. Em ter-
mos quantitativos, como um primeiro
evento de grande porte dedicado à
equipe auxiliar, serviu de termômetro
para outros projetos voltados à catego-
ria.

Nos últimos anos, os principais desa-
fios encontrados pelos profissionais
tem sido a necessidade urgente da
formação e capacitação, em busca da
valorização profissional. Como isso
tem avançado?

Com o advento da lei nº 11.889, que
proporcionou a regulamentação das
profissões de Auxiliar e técnico em
Saúde Bucal, a evolução tecnológica
crescente e a necessidade de agregar
conhecimentos, tornaram-se necessá-
rios, além da ampliação dos cursos de
capacitação e formação, o planeja-
mento e implantação de um projeto
de educação continuada, de forma a
contemplar a demanda crescente na
busca por aperfeiçoamento profissio-
nal. E nesse quesito a APCD, com a
criação do Departamento Assessor de
ASB e TSB, conseguiu contribuir de
maneira efetiva para o estabeleci-

mento de objetivos e metas em busca
da valorização profissional.

Você considera que a edição do ano
passado do ENAT colaborou para
ampliar o reconhecimento destes
profissionais como auxiliares da
equipe de Odontologia? 

O ENAT 2015 contribuiu de maneira
incisiva para acelerar o reconheci-
mento desses profissionais como peças
importantíssimas na composição da
equipe de saúde bucal e serviu para sen-
sibilizar os cirurgiões dentistas no sen-
tido de acolher a necessidade da incor-
poração plena do ASB e TSB buscando a
busca da excelência na prestação de ser-
viços odontológicos.

Qual será o foco dessa edição? 
O ENAT 2016 tem como foco princi-

pal consolidar esse reconhecimento, na
medida em que propiciará aos partici-
pantes atividades científicas voltadas
para a continuidade da construção de
um perfil profissional cada vez mais
aprimorado para inserção no mercado
de trabalho.

Quais as principais discussões e no-
mes aguardados?

A programação científica do 4º
ENAT abrangerá palestras e rodas de
conversa onde ministradores terão a
oportunidade de desmonopolizar o
seu saber e promover debates impor-
tantes com os congressistas na busca
da melhoria na promoção da saúde bu-
cal. Mestres renomados como Taiane
Abib, do Rio Grande do Sul, Marcia
Nana, Nísia Teles, Douglas Sartori Sea-
bra, Cristiane Couto Tavares e Juliana
Pires Abdelnur (Rio de Janeiro), Sheila
Oliveira Correa, Maria Regina da Silva
Amorim, Natalia Lombardo, Washing-
ton Fonseca e Edélcio Francisco An-
selmo (São Paulo); Samara Valêncio de
Mello (Mato Grosso), e estarão apre-
sentando temas importantíssimos fo-
cados na valorização profissional dos
participantes. Vale ressaltar, ainda, a
Roda de Conversa da qual participa-
rão as técnicas em saúde bucal Maria
do Socorro da Conceição Moraes
(Pará), Nely Aparecida Barcelos Ilha
(Rio Grande do Sul), Renata de Oli-
veira Santos (Rio de Janeiro), Silvana
Adriana Beluco (São Paulo), Edy Mar-
ques da Rosa (Mato Grosso), Luciana
Torres Pacheco Guimarães (São Paulo)
e a auxiliar em saúde bucal Renata
Vidmar de Almeida Oliveira, que mos-

trarão as experiências vivenciadas
em seus locais de trabalho.

Importante, também é a novidade
para este ano que se refere à apresen-
tação de trabalhos científicos através
de exposição de painéis com inscri-
ção livre para os participantes do
evento.

Que avanços se espera com essa
edição?

Esta edição do ENAT possibilitará
aos participantes uma grande evolu-
ção como profissionais através da
atualização de conhecimentos, tor-
nando-os altamente capazes para o
exercício do trabalho em equipe. Com
isso, os cirurgiões dentistas terão a
oportunidade de potencializar a sua
performance na prática de uma odon-
tologia eficiente eficaz, tanto no setor
privado como nos serviços públicos
de saúde.�

len T. Luiz veio de Curitiba pela pri-
meira vez ao evento para apresentar
dois trabalhos científicos no congresso.
“Vim porque é o maior congresso que
existe na área para conhecer as inova-
ções, aprender um pouco mais. É muito
organizado e tem cursos de excelente
qualidade”, conta a estudante, que apre-
sentou no CIOSP dois trabalhos resul-
tantes de sua pesquisa acadêmica. “A
PUC do Paraná sempre nos incentiva a
vir. Vieram os maiores professores do
curso e alunos também”.

Desde que chegou ao congresso, a ci-
rurgiã-dentista Edna Gonçalves da
Costa, de São Paulo, tem participado de
pelo menos seis palestras ao dia nas
áreas de prótese e periodontia. “Estou
achando tudo de muito boa qualidade.
Tem muita coisa grátis. Se fosse pra pa-
gar, não faria”, conta ela, que há 18 anos
participa do CIOSP. “Venho aqui desde
antes de ser formada, já tenho 17 anos de
profissão”.

O aprendizado vai para além do es-
paço dos auditórios. Segundo o coorde-
nador de Hands-on da APCD, o professor
de endodontia Daniel Kherlakian, a
Arena reúne a nata dos profissionais do-
centes do País, o que atrai cerca de 650
pessoas durante todo o evento. “No se-
gundo dia do congresso, 98% dos hands-
on já estão lotados”. Ele acredita que o
sucesso de público se dá por conta da
proposta pedagógica: trata-se do “curso

do futuro”. “O professor dá aula e o aluno
faz, é um curso teórico-prático”.

A Kavo do Brasil, líder no mercado
em equipamentos odontológicos, apro-
veita o espaço da Arena para comparti-
lhar toda a sua expertise com o público.
“A visibilidade que o CIOSP tem é fantás-
tica. O mundo inteiro está aqui. É impor-
tante compartilhar o conhecimento do
seu produto com o mundo todo”, enfa-
tiza a promotora da marca no Centro-
Oeste, Amanda Borges.

Além de toda essa produção de co-
nhecimento, também os expositores se
empenham ao máximo em oferecer aos
visitantes – em sua grande maioria ci-
rurgiões-dentistas, universitários e pro-
fissionais da saúde bucal – palestras e
atividades práticas que demonstram as
características principais dos seus pro-
dutos. Com isso, também a Feira Interna-
cional de Odontologia de São Paulo
(FIOSP) se configura como um ambiente
descontraído e de grande aprendizado. 

É o caso também da TDV, que tem 26
anos de existência e há cerca de 20 anos
participa do CIOSP. A marca, incorpo-
rada pela multinacional francesa
Sept/Odonto, oferece em seu estande
cursos sobre práticas do dia a dia odon-
tológico que empregam os produtos da
empresa. “São profissionais renomados
que dão dicas para facilitar a vida do ci-
rurgião-dentista. O foco é na estética. Fi-
zemos isso pela primeira vez há dois

anos e foi um grande sucesso, por isso re-
solvemos repetir. Muitos congressistas
vêm para o evento em busca de algo
mais prático e menos teórico, e aqui en-
contram isso”, acredita a coordenadora
de marketing da empresa, Gisele Mar-
ques Lima.

Há 28 anos formada na área, a cirur-
giã-dentista Vitória Cardoso de Azevedo
vem de Itabuna, na Bahia, há 15 anos, es-
pecialmente para conhecer as novida-
des do CIOSP e para se atualizar. Aqui
ela diz que fica por dentro de todas as no-
vidades tecnológicas em termos de
equipamentos e materiais, além de
aprender muito.  “Pretendo assistir à pa-
lestra do papa da Odontologia Brasi-
leira, Luiz Narciso Baratieri. O CIOSP é
atualização e confraternização. Aqui re-
vejo meus colegas”.

Vitrine internacional
Marcas e empresas novatas e tradi-

cionais vêm no CIOSP uma vitrine inter-
nacional para seus produtos e uma opor-
tunidade de estarem próximas de seus
clientes e parceiros. São mais de 200 ex-
positores nacionais representantes da
indústria odontológica de diversos paí-
ses. 

A fusão de duas empresas tradicio-
nais, aprovada e anunciada na edição do
ano passado do evento, teve grande acei-
tação do público por conta da comunica-
ção realizada também durante o CIOSP.

“Pudemos responder a várias pessoas e
a várias dúvidas durante o congresso”,
conta o gerente de marketing da Dabi
Atlante e Gnatus, Francisco Rehder
Neto. “As duas empresas já participam
do congresso há 30 anos. A Dabi tem 70
anos e a Gnatus, 40”, conta ele. A marca
criada pela fusão das duas empresas, a
Saevo, está sendo lançada no CIOSP. “As
duas marcas estão presentes em 150 paí-
ses. E o congresso, um dos mais impor-
tantes e maiores do mundo, é um termô-
metro para testar o produto, para o lan-
çamento. Sempre pensamos com o foco
no congresso, é um momento especial
para nós participarmos dele”.

A Oral-B, outra tradicional partici-
pante do CIOSP, escolheu o congresso
para lançar o Clube Pró Saúde Bucal: os
cirurgiões-dentistas recomendam aos
seus pacientes o melhor kit de saúde bu-
cal e acumulam pontos, enquanto os pa-
cientes economizam e garantem uma
boca mais saudável, explica Carlos Ke-
mel, gerente de relações profissionais
da empresa. “Aqui no CIOSP se encontra
a Odontologia brasileira e latino-ameri-
cana. O CIOSP tem essa feira que é mun-
dial, é importante para a gente trazer
inovação, conhecimento e entreteni-
mento para nosso público”.

Ocupando um dos maiores estandes
da feira, a grande estrutura da Colgate
se reflete também no público que a
marca atrai. Quem passa por ali vê filas

repletas de pessoas interessadas em co-
nhecer seus produtos e aprender por
meio das palestras ofertadas. O visi-
tante é convidado a participar do “Cir-
cuito Colgate”, em que passa por cinco
estações focadas em termas como: efeti-
vidade de cremes dentais, enxaguantes,
escovas e produtos para a sensibilidade
dental. Já os simpósios apresentam os
mais renomados especialistas em Odon-
tologia do Brasil. “Para a Colgate, como
empresa líder no segmento de higiene
oral no Brasil, o CIOSP é uma grande
oportunidade de estarmos ainda mais
próximos dos dentistas que são nossos
parceiros para o desafio de levar o saúde
oral no Brasil, somando esforços para
vencer a ameaça da cárie entre outras
doenças que atingem a saúde bucal da
população” afirma Patrícia Bella Cosa,
diretora de relações profissionais da
Colgate-Palmolive. 

A APCD ressalta ainda importância
do CIOSP no sentido de construir e refor-
çar alianças entre as entidades da Odon-
tologia nacional e internacional. Na con-
dição de um dos maiores congressos de
Odontologia do mundo todo, o CIOSP
também atrai lideranças políticas enga-
jadas em oferecer uma saúde bucal de
alto nível à população brasileira.  

Até sábado a expectativa é que o 34º
Congresso Internacional de Odontolo-
gia de São Paulo reúna entre 70 e 90 mil
congressistas.
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3º Encontro Nacional de ASB e TSB (ENAT): 
um plus na carreira profissional
Entrevista com o presidente do evento, Edélcio Francisco Anselmo
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�Uma das máximas em Odontolo-
gia orienta a “não ser o primeiro a
usar uma nova técnica ou material,
mas também não ser o último”. Afi-

nal, o que é novo pode virar tendên-
cia ou simplesmente ser descar-
tado. Nessa linha, os adesivos uni-
versais estão se consagrando na
prática diária dos consultórios

odontológicos e se transformando
numa tendência mundial. No pas-
sado, os cirurgiões-dentistas utili-
zavam um adesivo específico para
a dentina, adotando apenas uma

entre duas estratégias recomenda-
das pelo fabricante – com ou sem a
aplicação prévia de ácido fosfórico.
Mais recentemente, eles passaram
a usar novos adesivos de acordo
com seu próprio julgamento ou,
ainda, adotar uma aplicação desen-
volvida especificamente para de-
terminada finalidade. Esses novos
produtos são conhecidos como ade-
sivos “universais”.

É sobre essa novidade que Jorge
Perdigão, cirurgião-dentista que
atua como professor titular na Uni-
versidade de Minnesota (Estados
Unidos), vem falar durante o 34º
Ciosp, dia 27, das 9h às 11h.  Nos úl-
timos 30 anos, foram lançadas vá-
rias ‘gerações’ de adesivos dentiná-
rios. “Há consenso de que os adesi-
vos dentinários são os biomateriais
usados nas Ciências da Saúde que
mudam seus nomes comerciais
com mais frequência – o que acaba
dificultando a atualização profis-
sional e, inclusive, a decisão sobre
qual adesivo utilizar nos pacientes”.

O especialista explica que exis-
tem, hoje, mais de dez adesivos uni-
versais à disposição no mercado
odontológico – o que implica em di-
ferentes desempenhos para cada

um deles. “Em parceria com um
grupo de pesquisa da Universi-
dade Estadual de Ponta Grossa (Pa-
raná), liderado pelos professores
Alessandro Loguercio e Alessan-
dra Reis, tivemos o cuidado de estu-
dar, analisar e comparar cada pro-
duto disponível no mercado, op-
tando por um uso que alcance me-
lhores resultados clínicos”, diz 
Perdigão. “Sendo assim, recomen-
damos aos cirurgiões-dentistas

aplicar vigorosamente o produto
no esmalte ou dentina. Já o tempo
de secagem com jato de ar deve ser
maior do que o geralmente indi-
cado nas instruções, chegando a 15
segundos. Apesar de ser opcional, a
aplicação final de uma camada ex-
tra de resina sem solvente protege
ainda mais a dentina e garante
maior durabilidade ao tratamento.
Um dos grandes ganhos profissio-
nais é a versatilidade do produto,

que facilita a conduta do cirurgião-
dentista e, quando utilizado de
acordo com nossas sugestões, pode
aumentar a segurança do procedi-
mento adesivo restaurador na den-
tina”.�

(Fonte: Assessoria de Comunicação
da APCD)

Adesivos universais: 
revolução silenciosa entre cirurgiões-dentistas
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�Em Odontologia – assim como na
Medicina – é comum as pessoas dei-
xarem de buscar ajuda especiali-
zada para resolver um problema
por não saberem, primeiramente,
que se trata de uma disfunção ou de
uma doença, e, em segundo lugar,
por desconhecerem que existe tra-
tamento. De acordo com o cirur-

gião-dentista Antonio Tavares
Bueno Junior, que vai ministrar um
curso sobre “tratamentos miofun-
cionais para todas as idades” du-
rante o 34º Ciosp, dia 29, das 11h30
às 13h30h, a Ortodontia Miofuncio-
nal se dedica à reabilitação de dis-
funções orofaciais que são respon-
sáveis por 83% das doenças de be-

bês, crianças e adolescentes, como
respiração bucal, deglutição atí-
pica, bruxismo, alterações funcio-
nais na articulação temporomandi-
bular (ATM), ronco e apneia. Tam-
bém as doenças respiratórias estão
incluídas no escopo do tratamento,
como asma, rinite e disfunções de
sonorização (dislalia).    

“O primeiro desafio é identificar
as disfunções dos órgãos da face –
maior causa de doenças orais e res-
piratórias. Depois, fazendo uso de
técnicas bastante específicas, nos-
sos esforços se darão no sentido de
recuperar as funções musculares e
restabelecer a mobilidade orofacial,
favorecendo também o posiciona-
mento da musculatura da cavidade
oral e língua para maior estabilidade
das funções dentais após um trata-
mento ortodôntico. Além do pro-
blema de base, quase sempre encon-
tramos um desequilíbrio no alinha-
mento dos dentes e outras repercus-
sões que predispõem o paciente até
mesmo a doenças que podem levar à
morte – como hipertensão, diabetes
tipo II e infarto do miocárdio em 38%
dos indivíduos respiradores bu-
cais”, diz o especialista.

Na opinião do cirurgião-dentista,
o melhor tratamento odontológico
tem início no nascimento, come-
çando com a verticalização na ama-
mentação – que é a correta posição
na alimentação do bebê, ao contrá-
rio da maioria que deita o bebê para
amamentá-lo. “Isso tudo faz parte do
amadurecimento das funções corre-
tas da boca e nunca deve ser negli-
genciado pelos pais. Ao mínimo si-
nal de que a boca não está funcio-
nando como se esperava, vale a pena
consultar um profissional de Odon-
tologia. Afinal, se a boca e o nariz não
estão trabalhando como devem,
todo o restante sofrerá as conse-
quências no seu desenvolvimento. O
importante é saber que a boca pre-
cisa funcionar corretamente e que
um cirurgião-dentista pode contri-
buir muito para isso acontecer, já
que a fisiologia da boca é nosso foco
de estudo”.  

Bueno explica que problemas
funcionais da boca podem causar
obstrução das vias aéreas superio-
res e levar algumas pessoas a adotar
a respiração ‘pela boca’.  “Esse com-
portamento costuma iniciar desde a
primeira mamada e pode resultar no
desenvolvimento anormal da face e
da arcada dentária. Mas também
pode haver outros desdobramentos,
como sorriso gengival, dentes tortos,
gengivite e mau hálito. Por isso,
crianças e adolescentes com proble-
mas de sinusite, rinite e alergias de-
vem recorrer a um médico de ime-

diato e, na sequência, a um cirurgião-
dentista especialista em ortodontia
miofuncional para evitar esse tipo
de doença que tem origem na disfun-
ção da boca e do nariz”.

Outro problema muito comum
entre adultos, mas que vem aumen-
tando consideravelmente entre
crianças e adolescentes, é o bru-
xismo. Sua origem está na diminui-
ção do fluxo de saliva pelos que res-
piram pela boca. Vale dizer que a sa-
liva é a parte mais importante da
boca, já que mantém o processo imu-
nológico equilibrado na mucosa e
evita, assim, várias doenças do apa-
relho digestivo e respiratório. Quem
está sempre apertando ou rangendo
os dentes, quer seja durante o sono,
quer seja durante o dia, sem perce-
ber, está mais vulnerável a sofrer
desgaste em determinados pontos
do esmalte e da dentina, além de re-
tração gengival, pondo em risco não
só o sorriso, como o formato do rosto
também.

“A dor na ATM pode desencadear
dor generalizada na face, dor de ca-
beça, dor de ouvido, perturbações no
sono, ronco e apneia, tensão e rigidez
nos ombros – sintomas comuns em
casos de bruxismo. Nesse caso, um
tratamento ortodôntico miofuncio-
nal poderá diminuir ou mesmo aca-
bar com esse hábito, sem necessi-
dade de medicamentos”, diz Bueno.
De acordo com o especialista, disfun-
ções da boca e nariz podem ter ori-
gem em maus hábitos que deveriam
ser inibidos desde a infância. “O cor-
reto é a respiração nasal, que con-
siste no ato de inspirar e expirar pelo
nariz. O respirar pela boca é somente
coadjuvante. Novamente, proble-
mas respiratórios exercem papel 
importante no agravamento do qua-
dro, bem como o mau posiciona-
mento dos dentes. Neste caso, é im-
portante consultar um cirurgião-
dentista para obter o correto diag-
nóstico e a indicação de um
tratamento miofuncional para me-
lhorar a qualidade de vida do pa-
ciente”.�

Fontes: Assessoria de Comunicação
da APCD e Dr. Antonio Tavares Bueno
Junior, membro da Associação Pau-
lista de Cirurgiões-Dentistas (www.
apcd.org.br)
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Tratamento em Ortodontia Miofuncional: solução para
problemas como respiração bucal, deglutição atípica,
bruxismo, dor de ATM etc. “O importante é saber que a boca 

precisa funcionar corretamente e que
um cirurgião-dentista pode contribuir

muito para isso acontecer”
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�Ela é pioneira na fabricação de
clareadores dentais no Brasil. Lí-
der deste segmento na América La-
tina e presente em mais de 100 paí-
ses (América Latina, Comunidade
Europeia e Oriente Médio), a FGM
Produtos Odontológicos segue de-
safiando o cenário econômico com
um crescimento de 25 % no fatura-
mento. 

A marca chega aos 20 anos
anunciando duas novidades no

CIOSP, alguns dos quais possibilita-
ram a sua entrada no segmento pro-
tético e de biomateriais. Dois novos
produtos prometem inovar o mer-
cado de implantes: o sistema de im-
plantes Arcsys e o enxerto ósseo
Nanosynt. Já no segmento de esté-
tica a novidade é o Ambar Univer-
sal.

Com sede em Joinville (SC), a
empresa produz materiais e solu-
ções que buscam atender a uma

média de 30 mil dentistas por ano
em cursos de atualização. Os pro-
dutos da FGM surgem para aten-
der uma grande demanda atual.
Segundo a Sociedade Brasileira de
Odontologia Estética, cerca de 400
milhões de reais são gastos no Bra-
sil por pessoas que buscam um sor-
riso bonito, o que dá ao país o título
de primeiro colocado no setor en-
tre os BRICS (grupo de países
emergentes formado por Brasil,

Rússia, Índia, China e África do
Sul). Nos últimos dez anos o nú-
mero de clareamentos aumentou
cerca de 300 %. 

Com um histórico de ter criado a
linha Whiteness, que pratica-
mente inaugurou o clareamento
dental no mercado, a empresa
atraiu grande público em seu es-
tande no CIOSP. Uma das apostas
da marca é o Arcsys, sistema que
permite a adaptação do angulador
conforme cada paciente. Além
desta proposta inédita, o kit traz
também novos modelos inovado-
res de brocas com potencial para
perfuração única, sem a necessi-
dade do escalonamento.

A FGM também inaugura sua
presença no mercado de implantes
com o lançamento da resina Opallis
LAB – ideal para a confecção de res-
taurações indiretas, coroas totais
unitárias e pontes.

Na área da Dentística, apresenta
o Ambar Universal, sistema ade-
sivo fotopolimerizável autocondi-
cionante versátil que pode ser uti-
lizado em um maior número de
substratos, como esmalte e den-

tina, metal, cerâmica ou resina
composta. 

Na Ortodontia, a empresa busca
inovar trazendo produtos como o
Orthocem UV Trace, que agora traz
em sua fórmula um componente
fluorescente. Em contato com ener-
gia Ultravioleta (UV), ele emite luz
azul mais intensa do que a fluores-
cência natural do esmalte, facili-
tando a remoção do cimento resi-
noso pelos ortodontistas. E tam-
bém o Ortho Bite, resina indicada
como um produto 2 em 1, que faz o
levante de mordida em tratamento
ortodôntico e como cimento de ban-
das. 

Ao completar 10 anos no mer-
cado, a resina Opallis ganha inova-
ção em sua fórmula, potenciali-
zando diferenciais, como a elevada
resistência ao desgaste, o alto po-
der de manutenção de polimento e
a consistência ideal para esculpir.

Como se vê, a marca já começa o
ano repleta de fôlego e novidades.
Não é à toa que, com mais de 250
itens, a FGM detém cerca de 80 % do
mercado nacional e vem plane-
jando a expansão internacional.�

AD

Produtos que solucionam
Líder em vendas de clareadores dentais, FGM aposta em novos segmentos
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� Há 104 anos a Associação Pau-
lista de Cirurgiões-Dentistas rea-
firma seu papel de entidade com-
prometida com a classe odontoló-
gica e com o fortalecimento da
Odontologia paulista e brasileira.
Representada em suas 89 Regio-
nais e Núcleos, a entidade reúne
uma gama de profissionais e vo-
luntários altamente comprometi-
dos com o propósito de oferecer o
que há de melhor a seus associa-
dos em ensino continuado, bene-
fícios dos mais variados, defesa
da classe e projeção da Odontolo-
gia em nível nacional e interna-
cional. Hoje, mais de 40 % de to-
dos os cirurgiões-dentistas do Es-
tado de São Paulo são associados
da APCD.

Mas, para chegar a essa condi-
ção de excelência, houve grande
empenho de profissionais que
abraçaram as causas da APCD ao
longo do tempo. Depois de duas
tentativas mal sucedidas, foi a
partir de 1° de abril de 1911 que a
história da Odontologia de São
Paulo começou a ser oficialmente
escrita. Com a liderança do cirur-
gião-dentista Gustavo Pires de
Andrade, que presidiu a entidade
durante seis anos, a principal
grande causa da APCD foi a regu-
lamentação da profissão junto ao
Congresso Estadual. Isso aconte-

ceu em meados da década de
1930.

Na década de 1950, a APCD
deu outro passo fundamental
para a maior qualificação profis-
sional da categoria. O então presi-
dente Francisco Py inaugurou a
Escola de Aperfeiçoamento Pro-
fissional (EAP), contando inclu-
sive com um consultório para au-
las demonstrativas.

Ao final da década, em 1957,
tamanho desenvolvimento levou
à realização do 1º Congresso
Odontológico Paulista. O pro-
gresso chegou como resultado de
tantos esforços e, em 1964, a
APCD teve efetiva participação
na busca pela criação do Conse-
lho Federal de Odontologia –
mais um órgão para lutar pelos di-
reitos da classe e regulamentar a
profissão.

Em 1970, foi criado o primeiro
Pronto-Socorro Odontológico gra-
tuito para a população paulis-
tana. Tal pioneirismo ampliou
bastante a visibilidade da APCD,
possibilitando a realização do
congresso bienalmente. O cres-
cente sucesso dos congressos, a
credibilidade adquirida com as
empresas, a confiança dos asso-
ciados e o resultado de uma admi-
nistração séria e responsável per-
mitiram novas aspirações que fo-

ram ficando maiores e mais ambi-
ciosas. A realização anual do
CIOSP é exemplo disso – ao lado
da edificação da nova sede, que
conta com 19 mil metros quadra-
dos.

A APCD também se destaca
pela atuação séria nos vários âm-
bitos governamentais em prol de
uma saúde oral mais justa e indis-
criminada a toda população pau-

lista e brasileira. Trata-se de uma
entidade extremamente enga-
jada na luta pela valorização da
Odontologia e pela melhoria da
saúde oral da população, com
parcerias em programas e campa-
nhas municipais, estaduais e fe-
derais em prol da saúde oral e de
um atendimento melhor à popu-
lação. A APCD, enfim, vem se con-
solidando cada vez mais como en-

tidade de classe em nível de exce-
lência global. Há muito que come-
morar.�

(Fonte: Assessoria de Comunica-
ção da APCD)

APCD: 104 anos promovendo a Odontologia
Tendo em vista sua tradição, credibilidade e visão de futuro, a Associação Paulista de Cirurgiões-Dentistas tem 
promovido a Odontologia brasileira na busca incessante pela valorização da saúde bucal

CIOSP 2017 vai comemorar 
60 anos do congresso
�O lançamento do 35º CIOSP ocor-
reu ontem durante o congresso,
junto ao anúncio do nome do coor-
denador executivo organizacional,
Marcos Capez. Com tradicional mi-
litância pela APCD, o cirurgião-
dentista, especialista em prótese e
periodontia, afirma que uma das
suas principais missões será orga-
nizar um evento em que serão co-
memorados os 60 anos do CIOSP. 
Durante o lançamento da nova
marca os atuais expositores rece-
beram da APCD um projeto inicial
de planta da área comercial do

CIOSP 2017, uma forma de a insti-
tuição planejar a comercialização
de espaços, a ser realizada em
março. Interessados em adquirir
espaços comerciais no evento de-
vem entrar em contato com o De-
partamento Comercial da APCD,
através de Luiz Claudio, pelo tele-
fone 11 2223-2538 ou pelo e-mail
asssessoria.comercial@apcdcen-
tral.com.br, ou pelos telefones 11-
2223-2521/2516 e pelos e-mails co-
mercial.decofe@apcdcentral.com.
br e comercial1.decofe@apcdcen-
tral.com.br.




